
Nº 2.505 (Ano B/Verde)  28º Domingo do Tempo Comum  10 de outubro de 2021
ANO VOCACIONAL DIOCESANO / ANO DE SÃO JOSÉ

DAI AO NOSSO CORAÇÃO SABEDORIA.

- Os cânticos e hinos que forem desconhecidos pela equi-
pe poderão ser ouvidos e aprendidos pelo site da Diocese,
na opção "downloads", clicando no link do "Canta meu
Povo".
- Refrão para ambientação e acendimento das velas:
"Vinde, Santo Espírito!" (Texto e música: Ir. Miria T.
Kolling. No YouTube: https://youtu.be/2ikzD-UnS0w)
- VINDE, SANTO ESPÍRITO,... ao nosso coração! ... e
iluminai-nos! / ... e dirigi-nos! / ... purificai-nos! / ...
fortalecei-nos! / ... santificai-nos! / ... e consolai-nos! / ...
e abrasai-nos! / ... e transformai-nos! / ... e ungi-nos! / ...
e enviai-nos! (Podem ser acrescentadas outras invoca-
ções)

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs, à casa do
Pai! Juntos celebraremos nossa fé ao redor da Pa-
lavra de Deus. É o próprio Senhor que nos con-
grega em seu amor como uma só família. Cante-
mos.

02. CANTO
Ouvi a voz de Cristo no silêncio... nº 112

03. SAUDAÇÃO
D. (A saudação inicial pode ser cantada) Em nome
do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, de Jesus
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Estamos no mês missionário. Missão é doação
amorosa da vida em favor dos outros. A liturgia
deste domingo sugere-nos uma reflexão sobre a
sabedoria que buscamos em Deus. Aponta para a
responsabilidade na dimensão da partilha dos bens,
do desprendimento e da solidariedade. Recorda-
mos, também, a memória de São Daniel Comboni,
grande missionário do continente africano. Nossa
Igreja Diocesana agradece a Deus pelos Missio-
nários Combonianos que doaram suas vidas na
evangelização do norte capixaba. Rezemos, nesta
liturgia, por todos os missionários e missionárias!

05. DEUS NOS PERDOA
D. O Senhor Jesus nos convida para o discipulado
e nos chama à conversão. Reconheçamos ser pe-
cadores e invoquemos com confiança a misericór-
dia do Pai. Cantemos pedindo perdão:
Senhor, que viestes salvar os corações... nº 237
D. Deus Eterno e Todo-Poderoso, tenha compai-
xão de nós, alcance-nos com vossa graça, perdoe
os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Cheios de alegria, louvemos a Deus cantando:
Glória, glória! Anjos no céu... nº 257



07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, sempre nos preceda e acompanhe
a vossa graça para que estejamos sempre aten-
tos ao bem que devemos fazer. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do
Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
- A Palavra de Deus é luz... nº 262
- Faz-se a entronização da Palavra de Deus ou enquanto
se canta, duas pessoas se aproximam da Mesa da Pala-
vra com velas acesas.

PRIMEIRA LEITURA: Sb 7,7-11

L.1 Leitura do Livro da Sabedoria.

SALMO RESPONSORIAL: 89(90)
Refrão: Saciai-nos, ó Senhor, com vosso amor,
e exultaremos de alegria!

SEGUNDA LEITURA: Hb 4,12-13

L.2 Leitura da Carta aos Hebreus.

EVANGELHO: Mc 10,17-30

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia, aleluia! Vamos aclamar... nº 300

Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Diante do que ouvimos na liturgia da Palavra de
hoje, podemos nos perguntar: Estou certo no que
tenho feito? Que devo fazer para ter a vida eter-
na? Isso é bom, porque nos tira do lugar cômodo
que estamos acostumados. Esta busca nos aproxi-
ma de Jesus. Ele não veio "para abolir a Lei, mas
dar-lhe pleno cumprimento" (Mt 5,17).  Na sua
presença aprendemos o verdadeiro sentido das ri-
quezas no projeto de Deus. Ele, como ouvimos na
segunda leitura, é a Palavra viva, eficaz, cortante e
penetrante. Deixemos que Ela nos atinja.
- Observemos os dez mandamentos, neles está re-
sumida a verdadeira sabedoria de vida. No livro
da Sabedoria, Salomão soube reconhecer que ao
invés de riquezas, é preferível a sabedoria que vem
de Deus. Perto dela, ouro, prata e todos os bens
são como nada. A proposta de Jesus segue a mes-
ma reflexão a respeito do desprendimento. Para

Jesus, a riqueza pode até ser um empecilho para
entrar no Reino. Não é possível servir a dois se-
nhores. Como é difícil libertar-se desse entrave!
- Para entrar no Reino é preciso partilhar. A nós
não basta ter a consciência tranquila, a exemplo do
jovem que dizia que tinha observado os manda-
mentos materialmente. Não basta não ter prejudi-
cado os outros ao acumular suas riquezas; precisa-
mos exercer a bondade e misericórdia em benefí-
cio dos mais necessitados. Quem não renuncia a
tudo o que tem, continua amarrado e não pode ser
discípulo de Jesus. Não se pede ao rico que não
tenha nada, mas que se comprometa com os po-
bres. Preocupemo-nos em juntar nosso tesouro no
céu, e não acumular na terra, "onde a traça e a fer-
rugem corroem" (Mt 6,19).
- Celebrar a Sagrada Liturgia é aproximar-se do
Mestre, buscar a vida eterna e tudo submeter a essa
busca. É pedir humildemente a verdadeira sabedo-
ria e lucidez. Que não aconteça que andemos por
aí enganados e iludidos. As nossas ações litúrgicas
e gestos humanitários, devem levar a sério a lógica
da partilha e do desprendimento. Entremos em co-
munhão com Deus. Ele não quer nada para si! Sem-
pre nos envia aos pobres para com eles aprender-
mos a solidariedade, a partilha, a justiça e a paz.
Com Deus, aprendamos a traduzir nossa vida e nos-
sos bens em dom para os outros. Esta é nossa mis-
são! É a maneira sábia de viver. O importante é
libertarmo-nos de tudo aquilo que faz concorrên-
cia a Deus.

- Ainda sentados, todos são convidados para acompa-
nhar a motivação abaixo sobre o Projeto Igreja-irmã de
nossa Diocese:
MOTIVAÇÃO PARA O PROJETO IGREJA-
IRMÃ (PRIORIDADE: MISSÃO E COMU-
NHÃO NA IGREJA DIOCESANA)
D. Domingo passado recordamos que nossa
Diocese reunida em sua 21ª Assembleia Geral
Diocesana, nos dias 08 a 10 de novembro de 2019,
assumiu quatro Prioridades. Dentre elas, destaca-
mos a que se refere à ação missionária: MISSÃO
E COMUNHÃO NA IGREJA DIOCESANA.
(entra um cartaz com a Prioridade acima)
Refrão: A missão que recebemos de Jesus, é a
mesma que Deus Pai lhe confiou: anunciar a
Boa Nova porque o Reino já chegou.
C. O Projeto Igreja-irmã da CNBB será o mode-
lo. A ação será primeiro aplicar o modo de coope-
ração adotado no Brasil que se dá entre duas
dioceses nas instâncias da comunidade e da paró-



quia da nossa Diocese. As formações sobre a Igreja,
Documento 100 da CNBB e ação missionária es-
tão acontecendo ao longo do ano. A articulação
aconteceu com Conselhos Missionários Paroqui-
ais e Diocesano, em conjunto com os Conselhos
Paroquiais (CPP) e o Secretariado Diocesano de
Pastoral. Nosso desejo é que todo este trabalho
culmine na adoção de uma Diocese-irmã para a
Igreja de São Mateus.
D. A Diocese de São Mateus deseja abrir-se ainda
mais para uma Igreja mais carente, a fim de coope-
rar com ela. A cooperação pode ser espiritual,
material e pessoal. Para tanto, a Diocese quer in-
fundir na mente e no coração de todo o seu povo,
através da animação missionária, a consciência da
necessidade desta cooperação missionária entre
Igrejas.
Refrão: Envia, envia, Senhor, operários para
a messe. Escuta, escuta esta prece, multidões
te esperam, Senhor.
- Entra um cartaz com as siglas: COMIDI: Conselho Mis-
sionário Diocesano e COMIPA: Conselho Missionário
Paroquial.
C. O Conselho Missionário Paroquial é constituí-
do por representantes das forças missionárias e pas-
torais existentes nas paróquias. Ele tem o objetivo
de articular a animação e a cooperação
missionárias, impulsionando de forma permanente
a ação missionária paroquial. Essa articulação tem
em vista a coordenação da ação missionária a fim
de promover a integração de todas as pastorais,
movimentos e serviços envolvendo-os na missão.
O pároco é o primeiro animador do COMIPA.
Também, o coordenador deste conselho deve com-
por o Conselho Pastoral Paroquial (CPP).
D. Rezemos a oração do Mês Missionário: Deus
Pai, Filho e Espírito Santo, comunhão de amor,
compaixão e missão. Nós te suplicamos: Der-
rama a luz da tua esperança sobre a humani-
dade que padece a solidão, a pobreza, a injus-
tiça, agravadas pela pandemia. Concede-nos
a coragem para testemunhar, com ousadia pro-
fética e crendo que ninguém se salva sozinho,
tudo o que vimos e ouvimos de Jesus Cristo,
missionário do Pai. Maria, mãe missionária, e
São José, protetor da família, inspirem-nos a
sermos missionários da compaixão e da espe-
rança. Amém.
Refrão: Vai, vai, missionário do Senhor, vai
trabalhar na messe com ardor. Cristo também
chegou para anunciar, não tenhas medo de
evangelizar!

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Irmãos e irmãs, professemos juntos nossa fé:
Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Seguir Jesus, implica desapego das riquezas e
solidariedade com os pobres. No Reino de Deus,
tudo deve ser partilhado entre todos. Após cada
invocação vamos responder: Senhor, dai ao nos-
so coração sabedoria.
L.1 Que a Santa Igreja, por meio de todos que a
governam, tenha o coração livre de quaisquer de-
sejo de acumulação e esteja voltada para o serviço
do povo, rezemos.
L.2 Que nosso trabalho, salário, colheitas e pro-
duções, sejam administrados com sabedoria e não
nos tornemos escravos do dinheiro, rezemos.
L.1 Que os fiéis da Paróquia São Daniel Comboni,
e demais Comunidades da Diocese, que hoje cele-
bram a festa de seu padroeiro, se inspirem no ar-
dor missionário que o moveu a anunciar o Evange-
lho além fronteira, rezemos.
L.2 O povo brasileiro e os fiéis da Paróquia de
Montanha, no próximo dia 12, celebram sua pa-
droeira: Nossa Senhora Aparecida. Que protegi-
dos por Nossa Senhora possam crescer na justiça,
paz e solidariedade, rezemos.
L.1 Que os professores em festa no dia 15 sejam
reconhecidos e valorizados pelo importante traba-
lho que prestam às nossas famílias e sociedade,
rezemos.
L.2 Que os dizimistas de nossa comunidade, se-
jam recompensados e protegidos por Deus por sua
fidelidade e solidariedade, rezemos.
D. Sede propício, ó Deus, às súplicas de vosso
povo, para que sem demora alcancemos de vossa
bondade o que, por vossa inspiração, pedimos chei-
os de fé. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Jesus nos mostra que, entrar no Reino de Deus,
não basta cumprir leis e preceitos. Requer entrega
e generosidade para repartir com os pobres, viver
a alegria de dar e doar-se sem impor condições.
Levando ao altar do Senhor nossas ofertas e nosso
dízimo, cantemos.
Dá-nos um coração,... nº 417

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Paulo escreve aos Romanos: "Tudo vem dele,



SECRETARIADO DIOCESANO DE PASTORAL
Av. João XXIII, 410-Centro 29930-420-S. Mateus/ES - Tel: (27) 3763.1177 - E-mail: dsm.secretariado@gmail.com
Site: www.diocesedesaomateus.org.br - Rádio Católica da nossa região é a Kairós FM 94,7. www.radiokairos.com.br

Leituras para a Semana

2ª Rm 1,1-7 / Sl 97(98) / Lc 11,29-32
3ª Nossa Senhora Aparecida (folheto próprio)
4ª Rm 2,1-11 / Sl 61(62) / Lc 11,42-46
5ª Rm 3,21-30 / Sl 129(130) / Lc 11,47-54
6ª Rm 4,1-8 / Sl 31(32) / Lc 12,1-7
Sáb.: Rm 4,13.16-18 / Sl 104(105) / Lc 12,8-12

foi criado por ele e vai voltar para ele. A ele seja
dada a glória para sempre" (Rm 11,36). Pelo Sal-
mo 150 louvemos ao Deus vivo e verdadeiro por
sua bondade e misericórdia abundantes.
- Versão do Salmo 150 no livro do Ofício Divino das
Comunidades, Ed. Paulus.
Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
1) Louvação ao Senhor na sua casa, / Louvação
no azul do firmamento: / Louvação pelos seus vis-
tosos feitos, / Louvação pelo seu amor imenso!
2) Louvação co'afoxés e tamborins, / Louvação com
pandeiros e pistões, / Louvação co'atabaques e com
danças, / Louvação com sanfonas, violões!
3) Louvação com ganzá e cavaquinhos, / Louva-
ção, guisos, flautas e tambor, / Louvação ao Se-
nhor com vibração, / Com prazer entoai o seu lou-
vor.
4) Louvação seja ao Pai e a Jesus Cristo, / Louva-
ção ao Espírito-Mãe de amor. / Tudo aquilo que
tem respiração / Concelebre o louvor do seu Se-
nhor!
D. Aceitai Senhor nossos louvores. Que cantemos
sempre vossa bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHAO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração Final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Obedientes à Palavra do Salvador e formados
por seu divino ensinamento, ousamos dizer: Pai
nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Neste período da pandemia não faremos o abraço da
paz. A equipe reza a oração pela paz de São Francisco
de Assis ou outra oração.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:

ME. Provai e vede como o Senhor é bom. Feliz
de quem n'Ele encontra o seu refúgio. Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- O pão sagrado que agora recebemos... nº 608

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, Todo-Poderoso, nós vos pedimos
humildemente que, alimentados pela vossa
Palavra, possamos participar da vossa vida.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 12/12 - Nossa Senhora Aparecida, Padroeira
do Brasil. Dia das Crianças. Avisar para todos
o horário da celebração deste dia.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Escolhendo e testemunhando o Reino de Deus
com sabedoria, ide em paz e que o Senhor vos
acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Vinde, vede e anunciai... nº 1.133


